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, sentindo “na pele” a tensão e os efeitos dos





s “pessoa com deficiência”, “pessoa com deficiência 
visual” iciência), por exemplo, “pessoa cega”, “pessoa com baixa visão”



–





nova política de educação especial, intitulada “Equitativa, Inclusiva e com Aprendizado ao Longo da Vida”. O 



uma faixa com os dizeres, em caixa alta: “O BRASIL É NOSSO E O 

INSTITUTO BENJAMIN CONSTANT TAMBÉM!”. Na segunda, um grupo de

se ler, em caixa alta: “NÃO AO 

– FORA MARTINHA CLARETE”, em alusão à então Secretária do 

– –





Com relação ao objetivo específico da alínea “d”, as análises foram realizadas na 

ações da CAPES, com a busca “Revista Brasileira para Cegos”, 



ontra “[...] necessariamente enredado nas teias das 

formações ideológicas e discursivas [...]”. Portanto, o sujeito está limitado pelas ideologias a 



“pessoa com deficiência visual” sofreu modificações em função das políticas públicas adotad



“um conjunto de decisões inter

los”.



nciso XXXI, que trata da “proibição de qualquer 

deficiência”. 

s como o art. 34 § 2º “A pessoa com deficiência tem 

de trabalho, incluindo igual remuneração por trabalho de igual valor”

educação a esse público, superando a “lógica da exclusão”.







. A obra “Sobre as Doenças 

que Privam os Homens da Razão”, escrita em 1526 por Paracelsus







a palavra “excepcional”, 



“educação especial e gratuita” 

que a educação de “excepcionais” deverá, no que for 

“ ”







como o IBC, ao incluir no texto o advérbio “preferencialmente”.

A palavra “integração”

“Ingresso do aluno portador de 

possível.”



). No entanto, Salamanca trata da “integração” com









“pessoa com deficiência”, para designar a pessoa 



“preferencialmente”

ia até nomear “educação especial inclusiva”, 







indeterminado de “pessoas”







“ ”





, “A educação inclusiva desmitifica os preceitos do velho paradigm

perpetua por meio da manutenção desses modelos. (...)”

Constant, não há “lado perverso da segregação”

editora da RBC “O que fez D. Pedro? Comprometeu

grupos sociais”(...)

“indesejável”, silencia a existência de um contingente



–

substantivos “direita” e “esquerda” se referem à po



“que não se beneficiam, em seu desenvolvimento, quando incluídos em escolas regulares 

inclusivas”







primeira RBC veiculava a informação de que o periódico era a “primeira iniciativa oficial do 

gênero” (Brasil, 1942, p. 1). E, após informar que a distrib

“modalidade de assistência do governo” (Brasil, 1942, p. 1) aos bra



“Ministério da Educação e Cultura. 

–

– –

”. Do lado direito,

revista RBC apresenta as letras “R”, “B” e “C” em destaque, com o título “Brasileira para Cegos” abaixo 

e com a palavra “revista”, na vertical, acompanhando a letra “R”. 

informações: “

”



“objetividade material essa que reside no fato de que ‘algo fala’ (ça parle) sempre 

‘antes, em outro lugar e independentemente’, isto é, sob a dominação do complexo das 

formações ideológicas”.





denominação “Meninos Cegos”

Nesse termo, “Meninos cegos”, há uma ideologia que privilegia o sexo masculino

“excepcional” e “especial”



como “portadora ” 

– –

para permitir esse desenvolvimento. No preâmbulo, a referida convenção reconhece “a 

inclusive da liberdade para fazer as próprias escolhas”

o respeito à autonomia e direito às próprias escolhas, a “pessoa” v

“ ”

fala em “meninos cegos” no século XIX e não em “pessoas com deficiência visual”, como na 

“ ”



– –



intitulado “Inclusão”



–



–

busca por termos como “inclusão” ou “educação inclusiva”

Nessa revista, o termo “inclusão”



veiculados principalmente nas colunas “Informativo IBC” (conteúdos sobre o IBC) e 

“Noticiário especializado” (outros conteúdos sobre a

deficiência visual. Essa referência temporal (“há 57 anos”) não apenas reforça a tradição da 



ao IBC. “O Ministro Tarso Genro, da Educação, assinou o document

organização como “a maior e mais importante entidade do mundo”, o discurso reforça o 



expressões como “quase impossível enumerar as benfeitorias” e “sempre proporcionando 

”, promove uma memória épica da instituição, que ultrapassa o campo pedagógico 

—

da ULAC, José Monteagudo, falou: “O IBC está para a 

capacidade intelectual e social do portador da deficiência visual.”

. Os termos “há 57 anos” e 

“Desde 1947” transmitem confiabilidade e solidez ao curso of



Tanto que a SD1 fala em “área da deficiência visual” e “atendimento educacional de 

pessoas cegas”. Ambos os termos traduzem ideia de um ramo da educação (

ao se referir somente às “pessoas cegas” deixando de ci



– –

se a fala do presidente da instituição “O IBC está para a América 

Latina assim como o Instituto de Cegos de Paris está para a Europa. (..)”. A fala com conteúdo 



ser a matrícula das pessoas com deficiência realizada “preferencialmente” na rede regular de 

raille. Em “elevam a capacidade intelectual e ” (grifo 

romove “processo



”

em “Desde 1947 o Instituto Benjamin Constant (...)” – , “justa homenagem 

” – “benfeitorias 

” –



colocar ênfase quase exclusiva nas qualidades individuais do sujeito (como “força de vontade” 

e “superação”), o discurso também corre o risco de despolitizar a discussão sobre as condições 

—

–
Apresentador do programa “Domingo 

Especial” da Rádio 



para Cegos “Bom Jesus” é descrita como um espaço de acolhimento para aquelas que, por 

A Sociedade Assistencial para cegos “Bom Jesus” –



“ ”, a RBC estava

SD 7 “Aprendeu a ler e escrever em braille”. Ele “aprendeu”, o que transmite 



jornalismo “Aprendeu a ler e escrever em braille” e sobre a disponibilização de m



, apresentados na coluna “Informativo IBC”

. Ainda assim, transparece a crítica em “Apren

” –

e o “Informativo IBC” aparece 

“Noticiário especializado”



–

, o termo “inclusão” passa a ocupar 

defesa da educação especializada. O discurso veiculado nos editoriais, nas colunas “Informativo 

IBC” e “Acessibilidade e Inclusão”, bem como nas entrevistas, 



–



–

–

–



Neste segundo período, o tema “inclusão” se fez

a série que surgiu a coluna “acessibilidade 

e inclusão” o “noticiário especializado” dos anos anteriores.

título “Inclusão” a Federação Nacional de Educação e Integração dos Surdos

–

—



necessárias à eficácia do próprio modelo inclusivo. Ao propor a “transmissão de 

conhecimentos” d



“ ” “ ”

(“Inclusão social – sim” –

sentado na RBC, representa um “grito” de exclusão, em função da outorga da 

“Infelizmente, temos de aceitar”, “fato real” e “não há o que discutir” corroboram essa 



“O IBC e a Inclusão”:

de “ontem” e os de “hoje”, não apenas constrói uma memória de plenitude interrompida, mas

—

—

ao afirmar a “incomparável” excelência da transmissão de saberes entre pessoas cegas, 

— —



— uma “inclusão ao 

avesso”, que esvazia o protagonismo da própria comunidade cega.

ouvimos: “a carne estará no ponto quando ficar dourada"; uma pessoa cega 
dirá a outra: "quando ficar macia, cheirando forte, etc., etc.”.

a esfera ética e política da autonomia. Ao afirmar que a “inclusão necessária é a social”, mas 

que ela permanece uma “utopia”, o discurso tensiona os limites entre a promessa normativa da 

—

reivindicação de “tolerância zero à manipulação” opera como denúncia à imposição de modelos 

“O IBC e a Inclusão”

“ ”



“Quando a inclusão sequer havia sido cogitada”



Retomando a SD 14, o “hoje não passam de 100” é uma decorrência de vários fatores, 

pública e a utilização palavra “inclusão” que diminuíram o 



se os adjetivos “inigualável” 

(SD15) e “tristes” (SD16)

a “maioria esmagadora de professores cegos” 

O tempo verbal no passado do verbo “ser”



com “Tolerância zero à manipulação 

”. Esse 

“grito” se coaduna com a informação do parágrafo anterio



2010), no editorial com o título “Minha Deficiência”, trata da história 

individual, mas coletiva: o “ser cego” como condição de 

tardio em uma “sala especial” não é celebrado, mas aparece como 

deficiência visual. A menção ao preconceito sentido ao migrar para a “sala comum” marca o 

primeiro contato do sujeito com uma lógica de normalização que o posiciona como um “outro” 

—



—

—

—

O “mostrar que sou igual a qualquer pessoa” não é apenas afirmação de capacidade individual, 



sociedade. Em “sinônimo de exclusão”, o autor dava como certo o seu destino. Sua história só 

pois teve a oportunidade de estudar em uma “sala especial” (SD22). O 

seu relato informando que, mais tarde, foi estudar em uma sala comum (“senti 

o preconceito pela primeira vez”). 

como o preconceito ocorria. Em “as crianças me chamavam de 

cego” existe a revelação de um caráter pejorativo, o estudante não tem mais nome, os colegas 

“E 

mais uma vez senti o preconceito” (SD25)



cursava a educação básica foi que “o preconceito se desfez” e “consegui m

a qualquer pessoa”

pela política de 2008. No editorial denominado “A indesejável 

lusão”, a editora da RBC retornou

—



as diretrizes atuais como “retrógradas”, mas ao marcar com nitidez um campo de antagonismos: 

“destruição” de espaços vitais, que reposiciona o debate não como uma reestruturação ou 

redistribuição de funções, mas como extinção. O conceito de “verdadeira inclusão” aparece 

o forma de deslocar o termo “inclusão” da sua apropriação oficial, recolocando

intensifica ao adotar o termo “desastrosa” e ao sugerir que a excelência do en

—

— —

pela falta de materiais, mas pela ausência de experiências compartilhadas. A formulação “mil 

coisas inacessíveis” opera como imagem de exc

“impossibilidade” de participação aponta para um limite estrutural que o modelo inclusivo não 

teria superado. Ao afirmar que, em uma escola especializada, “brincam juntas daquilo que 

juntas podem brincar”, o discurso introduz —



expressões “visão retrógrada”, “totalmente oposta” e “verdadeira inclusão” “visão 

retrógrada”

“indesejável inclusão”, nas palavras do editorial da RBC.

expressão “totalmente oposta” chega em seguida para reforçar esse discurso.

se a expressão “verdadeira inclusão”

ducação fora dos “muros” do IBC, pois se encontra envolvida na produ



“ ”

Nesse sentido, a “verdadeira inclusão” se liga a “ ”, 

“ ”

Se a educação inclusiva, “indesejável” no discurso da RBC, não produz a “verdadeira 

inclusão”, ela é a “desastrosa inclusão de hoje” (SD30), que deixa “de lado” o ensino 

13). “Indesejável inclusão” se relaciona com “inclusão 

educacional, não” (SD10). Nas duas, h

em “verdadeira inclusão” houve

al, não se opera a “verdadeira 

inclusão”. O discurso da FENEIS é mais concessivo em relação à educação incl

“A indesejável inclusão”, não houve

vista como “desastrosa”. Nesse 



“intervalo” e “recreio”. A preocupação da editora da RBC é procedente.

se os termos “brincam de mil coisas inacessíveis”, 

“impossibilitadas” e “inteiramente visuais”

32 “Em uma escola especializada, brincam juntas daquilo que juntas podem 

brincar”

“ ”. No primeiro parágrafo da seção, 



seguem abaixo, propostas pelo IBC no material “

”

–

–

–

– a de “cego” ou “ceguinho”; é 

–

–

–

– Não exclame “maravilhoso”… “extraordinário”… ao ver a pessoa cega 

– Não fale de “sexto sentido” nem de “compensação da natureza”,



–

–

–

–

–

–

–
–

–

–

–

–

–

–

– lhe: “sabe quem 
sou eu?” ou “veja se adivinha quem sou”. Identifique

–

–

–
–

–



–

–

–

–

número “4”, por exemplo, se amplamente divulgada, poderia ter mitigado o preconceito que o 

“ nclusão” é que 

sociedade. O próprio IBC não se constitui em uma espécie de “redoma”, círculo de proteção 

texto “a indesejável inclusão”, relativo à educação par

editorial “a indesejável inclusão”. O conteúdo jornalístico trouxe



alizadas mais antigas do país. Sendo assim, “a indesejável inclusão” no discu



—
—

“indesejável inclusão” (SD 27 a 32

“retirar”, “coisa igual” e “crueldade e covardia”.

deficiência visual possam ter algo “igual” ou ao menos parecido com a escola especializada. 



Conforme visto, a educação especializada “reinava” como o modelo 

apresentou “coisa igual” à educação especializada.

de mão única apresentada, “retira” uma conquista das pessoas com deficiência

Os substantivos “crueldade” e “covardia” se coadunaram

em “retirar algo” (a educação especializa

“crueldade” e “covardia” retomaram

“c ” se

. Por isso, nas palavras da SD34 “

pode dar”. A política de 2008 foi algo “ ”

o discurso de outras SD apresentadas nesse estudo, como a SD20 “Tolerância zero 

à manipulação sobre a vida do cego”.



“ ”

“ —

”, publicado na coluna “Acessibilidade e inclusão” da RBC 530 (Brasil, 2013). Essa 

coluna substituiu o “Noticiário especializado” de edições anteriores. 

mostra de que o termo “inclusão”

rada como “verdadeira inclusão”.

RBC: a percepção do IBC como espaço “interno”, distinto do mundo exterior, é registrada não 

da instituição. O fato de ser o “único não

que nunca havia sido aluno” não apenas o posiciona como corpo estranho à cultura institucional, 

. Ao ser interpelado pelos colegas com a frase “você está no mundo lá fora!”, 

—



Os colegas me diziam: “Que bom, você está no mundo lá fora!”. Isso 

como identidade fechada. A afirmação de que “são ensinadas a ser deficientes” indica uma 

— que estariam “espalhados pelo mundo” —

especializado é parcialmente tensionada por um olhar que enxerga na convivência com o “lado 

de fora”. O “símbolo do cadeirante” não é apenas imagem; é metáfora da mobilidade simbólica, 

se as expressões “Eu era o único não

sido aluno” “Que bom, você está no mundo lá fora!” e “Eram mesmo dois mundos e continua 

sendo assim”. Ao 

encontram os verbos “exclusão”, “segregar”, “distinguir”. Eles traduzem uma ideia de 



e para os “dois mundos” relatados pelo entrevistado



o editorial “A 

desconstrução da Inclusão”,

“inclusão”. Também tratou

“preferencialmente” 



Ao recuperar a reação institucional ao rebaixamento do IBC à condição de “atendimento 

scolar”, conforme classificado pela SECADI (SD39), o texto ativa uma memória de 

— agora institucional. Na sequência (SD40), a defesa da “coexistência 

pacífica” entre modelos educacionais é apresentada como um gesto de moderação e equilíbrio, 

argumento do “direito de escolha das famílias” desloca o eixo da questão para o plano da 

experiência vivida de inclusão. Ao afirmar que “não basta matricular”, o discurso de

deficiência precisa “sentir se incluída”, o que introduz um



se a escola inclusiva depende de uma “sociedade igualmente inclusiva”, então sua eficácia está 

— —

mais ampla. Além disso, ao afirmar que o IBC “não tem 

feito outra coisa senão incluir”, o editorial efetua uma apropriação do próprio termo “inclusão”, 



se os termos “efervescente” “confronto aberto”

“múltiplas facetas”. 

com textos abordando a temática. O termo “efervescente” se refere a uma substância, por 

“dissolveu” em 2014, ano em foram localizados os últimos textos com a abor

a fazer parte da “substância” do 

“inclusão” passou a ser também um sinônimo do modelo educacional praticado no IBC. O 

Para discutir o tema inclusão, é preciso um “confronto aberto”

projeto do PNE, incluindo o advérbio “preferencialmente”

“preferencialmente na rede regular de ensino”, repetindo o exposto no 



As “múltiplas facetas” da inclusão 

inserido nas políticas que promovem “processos de segregação e integração que pressupõem a 

olar”. Nessa visão, portanto, não há inclusão social



“A desconstrução da Inclusão”

–

“As brincadeiras e zombarias 

exemplo, frases do tipo ‘que horas são?’ 
ou ‘está vendo tal coisa?’.”
“A realidade vivenciada por eles é muito 

aproximadamente 50 minutos”
“Não tinha ideia de que a atuação do 

uma mudança radical de mentalidade”, 



“ ”

“ ” e pra mim tá sendo, 

ouvindo colegas, tal “Ah, tá 
incomodando, não sei o quê, ceguinho” 



–

“Não tinha ideia de que a atuação do 

mudança radical de mentalidade”, avalia. O 

“As brincadeiras e zombarias envolvendo 

‘que horas são?’ ou ‘está vendo tal coisa?’.”

colegas, tal “Ah, tá incomodando, não sei o 
quê, ceguinho” e isso acaba me deixando 

“A realidade vivenciada por eles é m

nte 50 minutos”



deficiência na escola regular. Nesse sentido, há a utilização da expressão “não basta matricular”. 

realidade que o circunda. Nesse sentido, precisa “sentir se incluída” 



“ ”

. O trecho fala em “desconstrução desta ideia de 

inclusão escolar”, em alusão ao título do editorial “A desconstrução da Inclusão”. É justamente 

se as expressões “respeito ao direito”, “escolherem”, “espaço 

próprio” “coexistência pacífica” e “igualmente importantes”

O “respeito ao direito” se encontra no texto da C

o advérbio de modo “preferencialmente”

suas famílias “escolherem” o modelo educacional que melhor atende suas necessidades.

Em “espaço próprio”, buscou

), o aluno “incluído” na escola regula



ponderação com as expressões “coexistência pacífica” e 

“igualmente importantes”

e não uma imposição, são “igualmente importantes”.

“verdadeira inclusão”. 

que “O Instituto 

Benjamin Constant não tem feito outra coisa” senão incluir. 

uma “conquista”, pois remete ao 

de contribuir para o desenvolvimento da sociedade. Não é “concessão” ou “modismo”. O verbo 



termo “modismo” se constitui em 

educacional. Estão “fora de moda”, a despeit

O que talvez falte ao discurso de educação inclusiva “da moda” é o que a SD 45 traz na 

que se destina. O pronome “nós” mostra que o público com deficiência visual quer fazer parte 

Outro aspecto é o de observar a “diversidade e pluralidade de ideias”

— —



–

coluna “Acessibilidade e 
Inclusão”

cegos; ensino “inigualável”

inclusiva de 2008 e retorno à “normalidade”, com matérias sobre o IBC e outras iniciativas em 



–

–



–

“Acessibilidade e Inclusão”. , o termo “inclusão” está associado

“

” 



“ ”, no sentido pêcheutiano,

“ ”

“esquecimento” será visto mais à frente na análise.

–



—

—



“inclusão” está presente, pois os três ex



SD 46, em “O coral era sua paixão, 

e ele sempre salientava: ‘Estamos dispostos a manter no alto o nome do IBC, e para isso não 

vemos limites. Fazemos muitos sacrifícios para que o coral possa existir.’” e SD 49, em “As 

trajetória de nossa educação.”

“inclusão”, que conforme visto nest



analisado, foi a variação de sentido do termo “inclusão”.

Ao mobilizar a noção de “diferença” como eixo de reflexão ética e social, a SD 50 

—



— —

Quando relato as minhas experiências de “invisibilidade”, sempre conto uma 

horário do almoço, momento em que eu ouvia a conhecida pergunta: “o que 
ele vai comer hoje?”
Certo dia, já cansado dessa história de ser “ignorado”, entrei no 



—

—

—

—

alguma deficiência. Essa discussão em torno da “divergência de opinião” e de 

ue “são desrespeitadas”, retoma

ca, falar de “divergência de opinião” ou de diferenças que “são 

desrespeitadas”, assume

“ ” em relação à política de 2008



50 aborda “a invisibilidade e consequente exclusão social da 

pessoa deficiente”

“ ”

em “

seus direitos.”

O “tratamento desigual às pessoas que possuem condições desiguais ou necessidades 

especiais”



mpreender o verbo “retirar” (SD

da RBC (SD34), “

igual”.

52, cujo título é “A invisibilidade cotidiana”

se o trecho “Uma das situações mais comuns no cotidiano de quem 

diretamente com a gente”. Em 



seguida, o autor do texto complementa “Isso acontece praticamente todos os dias” “em diversos 

momentos”. O

por ausência de “voz” atribuída a pessoa com 

“invisibilidade” aquele que é dife

quotidiano, o sentido da “invisibilidade” abrange também “diversos momentos”. D

nesse estudo, as pessoas com deficiência visual não foram “incluídas” na sua produção. A 

realização de consulta pública. Em outras palavras, o “garçom”, que 

se a SD20: “Tolerância zero à manipulação sobre a

vida”

– –

termo “inclusão” aparece de 







deficiência se dará, “preferencialmente”, na rede regular de ensino, dando abertura para que as 





resentada no “ – ”, 

apresentam no “ – ” são de revalorização e manutenção 



“ – – ”

abertura dada pelo termo “preferencialmente”, presente no texto 













–

–
–





–

–




